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'CURITIBA, 28f!Mld)} e;pois de alguns dias de permaneecta nesta

<capital, partiraan para Santa Catarina cinco lQepresentantes da taDlilía real
Orieans e Bragança e que sãc Suas ltezas o Prj,ncipe D. Pedro de Orleans
ce Bragança, sua alteza Prin.ce.za Elisabeth� suas filhas Princezas Tereza
!Francisca e o Barão de Taxis� sobrin!lo do Pi-eincípe D. Pedro.
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Já se cultivou o trigo no Brasil, em época não muito
distante, A experiencia deixou os melhores resultados, não
se explicando porque motivo não foi levada ávante a explo­
ração da graminea que tantas possibilidades economicas oíe-
rece.

Nunca é tarde, no entan to, para se retomar a taréfa,
em má hora interrompida.

E, bem pesando os inestimáveis beneficios que, logica­
mente, resultarão dessa atitude, encontram-se os poderes pu­
blicos, pelo seu orgão competente, o Ministério da Agricul­
tura, no vivo desejo de envolver os valores da iniciativa pri­
vada na conquista de mais essa riqueza, de inestimavel va­
lor, que é o trigo.

Imaginemos, todos nós, o dinheiro que canalizamos pa­
ra fóra do pais: somente com a importação do precioso cere­

al, e, logo, se nos apresentará, com carater do inadiavel ne­
cessidade, a preparação dos campos para a sua cultura.

Neste instante, que se deve caraterizar por uma ação
energica, a favor da finalidade apontada, seria lamentável
cruzar os braços, quando se tem á disposição elementos de Iprimeira ordem para atinjir o fim almejado. I '

O Brasil é possuidor de terras que se prestam ás mais va- 1
riadas formas de agricultura. Vem isto, a proposito de acre- I

',II ditarem alguns ingenuos na balela altamente prejudicial aos

Inossos interesses mais legitimas, da carencia de meio propi-
cio ao cereal importado do Prata, no que se refere ao clima. !�

II' Não duvidamos, até, de que essa crença injustificada
tenha origem entte elementos, para os quais seja de interes­

"I q�e proprio entravar todo o trabalho condizente ao floresci­
mento, entre nós, da produção do trigo,

E' facil, hoje em dia, destruir a alegação, citando a

expressiva variedade de produtos agrícolas, antes quasi priva­
tivos de outras regiões do glolao, que já se aclimataram, em

definitivo, entre nós, e concorrem para a formação dai! nos-

'I ias reservas.

Sem sair do nosso Estado temos não apenas a região

l do ex-Contestado, como a zona serrana que abrange os mu­

.. nicipios de Lages, Curitibanos e São Joaquim da Costa da
(
Serra, etc. que estão produzindo frutas e legumes para os

quais até ha bem pouco tempo, se admitia a impossibilidade
de vida nos tropicos.

Daqui resulta que tudo é licito esperar do nosso solo
dadivoso, desde que o trabalho seja orientado de forma se­

gura, seguindo-se os conselhos dos entendidos, e não de mo­

do empirico, que, rm nossa terra, ainda encontra tantos

adeptos.
Uma vez deíundida a cultura trigo, em que tão alta­

mente empenhado se mostra em nosso Estado o Interventor
Nerêu FIamos, teremos ensaiado um passo decisivo, a, favor
da limitação das nossas importações o que, desde logo, in­
fluirá beneficamente para a economia nacional.

O exemplo do algodão, está patente e á vista. Dada a

crise do café, começou a cogitar-se da exploração de novas

riquezas, e, não tardou que, dentro de poucos anos, surgi -se,
aos olhos assombrados do pais, o significativo volume da -

JI produção algodoeira, rasgando novos horizontes para o futuro I

III da no�sa grande patria.
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lDellOS abastadosreI

O Interventor Feder})I, dr. Ne- pl'Offiotores públic03. ficando ês­
rêu Ramos, vem de assinar um tes últimos obrigados a enviar
f ecreto-lei, que merece especial imediatamente, ás compele t s

1 eferencia, pelo qllal são extinta:;, repartições fiseais, a li4 I das dí­
II� divida, estaduais. oriundas de' divas ajuizadas qlle sehl!) atin­

impostos ou taxa!'l referentes aos gidas p:lo decre,o em ai r,lç')
excrcipios de 1931 a 1936, que I --,

•

n�o excella�. a 100$000 (cem mil)Visitando as fab�"I-reIS), benefICiando do tal sorte os I

Jnenos ahastados. "f· t"Por ésse decreto,' o devedor de cas Ia
mais de um exercicio, 011 de mais
,le um imposto ou taxa, s6 gel- TURIM. 28 - O adido naval
;�al'á 00 beneficio, se a soma das, do Japão em Roma, cheg III fi

� \las dh idas, excluidas as mul-! esta cidade, tendo visitado as ofi­
tas, não excedam aquela impor- cinas das fabricas «Fiat ».
tancia. Este fato é considerado como

De interessante é assinalar, um dos grandes feitos da fliplo­
que para salvaguardar os inte- macia.
Te!lses dos serventuarios da:justiça, --------------

,

C) referido decreto-lei determina,
ique ás dividas ajuizadas só apro­
veitará o beneficio, se os deve­

(Iores, pagarem, dentro de 30

diás, as custas devidas áqueles
ftincionarios.

O Tesouro do Estado, por sua RIO, 28 A bordo de vapor

.�vez, á medida que fôr cancelando I f"y',COOR, procedente da Inglaterra,
'i d' 'das extintas dará por in- cnegaram hoje para a Estrada df
as I,VI. .,'. '.

J
Ferro Central do· Brasil cinco mil

termedlO do .: DIarlO OfICIal », co- toneladas de carvão que estão sendo

�ecimeDt9 aos i,llter.essados e aos deaembarçadas.

Cinco
.

milhões de
quilos de carvão

--,---------- --------------------------------_._----
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9;Violentos temporais A estadia do dr. Ivens de
assolam Portugal Araújo em Curitiba
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carnavetescas, l,'il30 se pu­
b�karã9 amaR'1l!rªã� ecpta h­

Ilha, que \'o�tarfs a clrcu­
lar q&.Binítiili,·fe�&·.r.l, de ma=

nh5.
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LISBOA, 28 Violentissimos
temporais assolam todo o norte do
paíz, causando prejuízos vu Ituosos.

O vendaval derrubou varias casas,
tendo o mar levado constgo os mu­

ros que se lhe antepunham como

diques.
Os pontos mais atingidos foram

os concelhos de Vila Cortes e Miran

-------;-------------------'-- i d� do Curvo.

�)!1 � n �ua&rn I Na Ilha da Maleira, tambem os

n !l! � �tlll �tl· iL U, temporais causaram danos íncalcu-
laveis, outro tanto acontecedendo

rZ;;,� ��n � �� em':'.'il� Real de Santo Antonio, na
� ...,.""J 'iIt.:#V � �� provmcia do Algarve.

["'�:Jipldetario ta Diretor !},�e�.pII)uílsavel J A I R (J
1------------- - -------- ------------

.... - ,- ..---------,----,

ANO 'IV 1 florhu1�ppolis, Terça-feira, 1.' de Março de 11938

NomeaçãoContinuando a trühax a rõta
traçada de3(�e o :ln:ido de sua a:L:nl­
ntstração, o operoso prefeito de

I Itajai sr, Irmêu Bornhausen aca- Par, resolução do sr, prefeito de

ba de baixar uma resolução crean- Palhoça, foi nomeado secretário da­

do rG.;ji� quatro escolas no interior, (iUfla edilidade o sr, Mario Neves de
do mumcrpío. Ol.",ira.

I,

Dr� Agt
II

" ammro Guimarães

O "DIARIO DA NOITE", de que sem receio de contestação
Curitiba, dirigido pelo vigoroso talvez seja a mais moderna do

jornalista Petrarca Calado, sob o Brasil. Até � meiado do ano será
titulo "Ivens de Araujo, inteli- concluido o Abrigo de Menores,
gencia môça e homem público in- outra obra de profundo sentido
vulgar",publicou a seguinte entre- humano e que foi planejado par,
vista, que um dos seus redatores

I
asilar 350 menores. Está sendo

obteve do secretário da Segurança escolhido agora o local. para �
Pública do nosso Estado: construção da Colonia de Psico-
«-Sabedores de que se achava patas.

nesta Capital, o sr. Ivens Araújo, As rendas estaduais ultrapassa­
digno titular da Secretaría de Se- ram no anoúltimo a bela cifra de
gurança Pública de Santa Cata-,31.500 contos de réis. Em sumu-

rina, resolvemos procurá-lo para la, o Estaria está em franco pro­
ouvir de s.s. algo de interessante gresso, perfeita tranquilidade e

sobre as realizações do visínho na minha terra só se pensa em

Estado.
'

construir alguma causa que Don-
Fomos ao Grande Hotel Mo- re a civilização brasileira.

derno, onde o jovem titular, que 1 Elogiamos a ação do sr. Ne­

é muito acessível e de palestra! réu Ramos e indagamos de s.s.

insinuante, nos recebeu amavel-: qual o escôpo de sua viajem. O
mente, tão logo declinamos a nos- ilustre Secretario, falando com

sa condição de jornalista. 'desembaraço, nos respondeu:
Com um sorriso e uma blague -Vim a passeio e tambem pa-

( s.s. nos foi dizendo de inicio: I ra estudar a organização policial
I -Sou eu quem devia entrevis-, do Paraná este Estado ao qual
tá-lo. O sr. é jornalista e sabe de i Santa Catarina está ligada por

I tudo ... Todavia, vamos falar 11m I laços fraternais.
pouco. Não é entrevista: dois de I Estou encantado. Aqui encon­

dos de prosa, nadá' mais. i trei a certeza de que o Paraná
-A secretaria a meu cargo está, tambem está atravessando uma

passando' por grandes reformas, 1 fase do renascimento eel'aJ, gra­
de acôrdo com o programa do, ç3.S á clarividencia e a inquebran­
Inter- e 110: Ncrêu, grande figura! tavel vontade Y'ealizadora de s.

quc insufrou nOYH alma no orgn-
� excia. o Interventor Ribas.

nismo do Estado. Em dois ar.e;:;! Aqui-- proseguiu sinceramente
e meio de administração s. excia.! F. s.-tive a Ielicidadde de fazer
avolumou a quilometragem rodo-: conhecimento pessoal com o j"ls­
viária, criou inúmeras escolas.ecli- tre General M( ira de Vascenc-

Í

is,
ficou cêrca de 12 grupos escola- essa empolgante figura de militar
res, dr gindo ainda as suas vistas «doddf;» de pensador e sociologo,

I descortinadas para os serviços ele em rujo contacto se aprende a

assistencia social e higiene púLli-, cOIlhec.er a realid.ade brasileira e

ca. "a admirar as VIrtudes da raça.
Assim é que está em vias de se Emfi.n a minha viagem foi

terminar o Leprosário San ta Te- Ilma V)"lta feliz pelo ensejo qlle
reza, que será uma das mais avan- me dRU de viver horas de inten­
ç 1<lu8 realizações higicnic301 bmsi- S(I hrasiliclade. E�tüu, em última
leiras. Est.á tambem quusi fina!i- analise, maravilhado com a hos­
zuda a continuação rias obras da pi lalidade paranaense, termin.lU
Pmlilenciária da Pedra Grande, is. s.»

va
ql�ando tenta­

faJgi�� da cadeia
"leria

Emhora na PoHc�a Central nos fosse comu­

Ideado ser o fato de;;tonhecido, podem�s informar,
Cl);n a mais abso!uta s)�gurança, d� haver sído mor­
to p91a sentinela de gu.:trda a cadeia de Curitíba­
nos, quando pr'l)CUrm'ii3 fUlgHf, o pronunciado por
homicídio A-crisio Praxe�es.

O assassinado e�'a acusado de viajando em

Transcorre, amanhã, o aniversario natalício do dr. Altamiro companhia de um colono, ter sestiado em certo lo­
Lobo Guimarãe:l, uma das pernonalidades mais destacadas da gera- gar, onde por este lhe foi mostrado um revólver
ção contemporanea catarinense. descarregado que trazia consigo.

Espirito brilhante, rendendo á lealdade o culto que lhe deve Acrisio Praxedes pediu ao colono que me---
ser. con_sagrado, o destinto anivers�rian�e impoz-se ao respeito. � a- lesse uma bala no cilindro afim de experimentar
dmlraça.o dos seus coe�tadoan?s, nao so por esses nobres requ.IsltoS, I a. '

como alllda pela atraçao admuavel da sua conduta como plesidente

\
a arm

,

da extinta A.s,em')le'l L'lr.;islativ!'J., em razão de cujo cargo, pilr ve- Acedendo, o colono entregou o revolver a

ze8. assumiu enterinamente a direção suprema do Estado, poado á Acrisio, que fez a experiencia, alvejando com a

pro�a o seu elevado descortinio administrativo e a sua invulgar ca-I arma o pobre homem, matando�o e roubando-
paCldade.

. . _ lhe o dinheiro que consigo lavava.
"A_ Gazeta », qUI) no dr. AltarnIro Gmmaraes sp.mpre encon�ro? I Acrisio era tambem d � d i d

um bom e sincero amigo, apresenta-lhe, com um abraço afetuoslsSl. ac"sa O como wa r O e

mo, suas melhores felicitações. cavalos. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Figueirense e Caxias di!:3pLltarão domin­
go fJróxirno, o titulo máximo de campeão -es­

tadoal. Veremos si a hegernonia do futeból ca ...

tarinense está no norte ou' na capital.
����������������-��.�_.����-���-------�-----����.���������������������������

Proibtdo D INTEGRIDADE DE grandes, de acôrdo com a gra�
vidade da ofensa, chegando aié

carllaval na ��lalAGISTRADO a priviçüo total da agua, coisa,

E h
IflVI que significava a ruína completa:

span a �omo morreu lO presidente do Tribunal do acusado. E' facil comprêen-
das A guas de Valencia., o mais antigo da

I
der que os camponêses sentiam

Europa e o unico eEd'1 que eraln aplicadas profundamente o peso de sua�
leis arabes., da mais longiquia oloigem responsabilidaclee.

.

em seus velhos manusistos en-

A guerra civil continua a em velho dos juizes que tinha apre- centrem-se variar. leis árabes,
polgar to la a E5panha, mas (.), rogativa de impôr multas aos que ainda se util.zavam. como

velhos costumes sobrevivem (' transgressores. Os adrmnistrudores exemolo:

chegam até li misturar-se na cor- da Justiça eram todos de aspéto «A quantidade de agua ne­

renteza do grande conflito. Um \ sério e sol-n-. Eram to Jos êles cessaria a qualquer lote de ter­

das mais velhas Cortes de Jus - remotos descendentes dos mouros. reno é governada pela situação
! ttça, o Tribunal de las Agu<t. Em cada um dos sete distei- e pela produção do mesmo ter-

que existia em Valencia, perte 1 tcs uma hierarquia de cargos re- reno. O individuo que faça a

ce agora ao rnnndo das CO;f;·' pres -nta va a propriedade publi- agua correr para o seu lote numa

idas. Ha nm ano fuocionaviI (ti .. - C:'\. Seu dever consistia em vigiar profundidade maior do que a

da, com todo esplendor de sua as vizinhanças. mantendo uma que é permitida. seh erá as penas

tradição. O tribunal reunia-se n i] distribuição equitativa de agua I da lei».

portico da catedral de Valenci:l, 1
entre 05 habitantes. Cadi canal

. «O individuo que rouve um

ao pé de algumas anticas e ma - principal é governado por um curso dagua, desviando-o do ca­

ravilhosas estatuas., As esculou sindicato ao qual assistiam dois nal, deverá ser morto a golpes
tras e os JUIzes estavam proteg: inspetores e um tesoureiro. Sob de cimitarra».
dos confra 0$ raios do sol e as i a SU) jqridiç30 havia varies guar- Clara está que esta imposição
tormentas por um elegante told : I das arma -:ios de trabucos, cui- de pena capital não seda satis­
de pedra. Uma simples verg 1 ',dando constantemente, a fim de feita soje em dia. Mas a sen­

de fe, ro preservava o tribunal que ninguern contrariasse a cor- tença máxima da privação total
da entrada dos curiosos. rente normal das aguas que se de agua equivale quasi a uma

Os juizes não usavam manto distribuem por um ... rêde de pe- pana de morte numa região -snde
nem outro sinal qualquer que os quenos canais constru dos pelos a agua � a própria vida O la­
identificasse com o cargo. Usa- arabes. Em mãos dos sete SIO- drão de agua. nunca era levado
vam blusas negras, que são mui - dica tos achavam-se a viela e a ao trtbunal. Os vizinnhos, sem­

to comuns entre os carnponêses propriedade dos campónios, Af' pre vigilantes. faziam êles mesmos

valencianos. Levavam na mão os sentenças tinham excução imcdia- justiças. e então as aguas do
seus chapeos de feltros, com ii ta. Não era possivel apelar. T0- canal corriam tintas do sangue
aba levantada em sinal de res- do o processo era verbal e os transgre,sor.
peito ao tribnnal que êles mes- juizes deliberavam entre si pu- Ao terminar cada sessão fa­
mos formavam. Eram sete os blicamente, baixando um pouco ziam soar cerimoniosamente uma

juizes. LTm para cada um das a voz antes?� pronunciarem a I campainha, e � côrte se disper­
sete canais valencianos. Quatro sentença. O JUIZ que representa sava, O porteiro escancarava o

representavam a margem esquer- o distritos do acusando não vota portão, e os juizes, pondo o

da do tio Turia, e outros três na ocasião. As penalidades im- chapeu na cabeça, saiam, mistu-
a direita, postas pelo tribunal consistiam rando-se com o povo.
A pre!id'ncia cabia ao mais I em multas pequenas ou mesmos Tão grande era a autoridade

--- do Tribunal de las Aguas de
Valencias que, quando as côrte
:le l\1adrid se ocupavam dos as­

suntos dessa provincia, devram
sevar em conta os vereditos pro­
Inunciados por êsses setes juizes

Gínãsíos
de wça.
Ainda ha pouco o tribunal

tuncionava. As leis eram dignas
e tranquilamente executadas: Su­
bitdQlente, porém o ronco dos

Fone, 1.516 aviões apagou as vozes da justiça.
As sombras sinistras dos a.pa­

. elhos de bombardeio cruzaram..

se no ceu azulado. A corte, en"

trio, se dispersa. rapidamente.
sob o troar das bombas, o rui­
do dos vidros quebrados, Olt

gritos dos feridos, o gemi-lo do..
'i.vribundos.
O presidente do Tribunal de

las Aguas de Valenc:ia, um ve;:­

Ihinho de setenta e oito anOs d�
idade, quis permanecer sentad()
no tribunal do seu po ..o•. Por
eSlJaço de trinta anos estivera
alí, e ali morteria.
O portico de pedra lremia.

rachando-se todo... As estatuas

cáia�j, mutiladas... E o velh()
.juiz popular pagou com a propna
vida a sua dignidade. C _

limousine

o

MAqUINA DE
ESCREVER

Caxias x Figueirense OSVALDO SILVA TAM­
BEM VITORIOSO

DE PORTIVA

Conforme noticiou um matuti­
no local, que Paraná havia se

afastado do Figueirense, procu­
ramos ouvIr o sr. Adalberto
Sabino.

Abordado pelo nosso repor­
ter. s.s. declarou que eram fal­
sas noticias que na certa tinham
fornecIdo ao redator esportivo do
:€.stado. I

.Paraná. fica n� figueirense,
C.URSOpOIS o aJv�-negr(). e o c1ub� do

I ',�
!i-::t! coraçao. .

..

Agradecefldu� o nosso rtZp J[w. ,
�.___

.

-

__

""

t;r .dTXCoU o f,r Adalberto Da Direção dos profc::,ssor es
rlda do Ivo, e Dico. João Roberto t\J'l··..... reir-e,.Joâc)

Rornario Moreira, Elpidio
Barbosa e \Nilr"'rlar Dias

Funcionará este Curso a partir de I 5 de março do

corre;l-1te ano, preparando alunos para os exames de Madureza, na fórma
da Legislação Fed.:ral. I

Os exames poderão ser PRESTADOS EM QUALQUER!
ESTABELECIMENTO DE E0ISINO SECUNDÁRIO DO PAfS. I

j

Caxias e Figueirense, são os

dois finabt&s, para a disputa fi·
nal do campeonato estadoal.

Ambas as equipes apresentam
um cartel satislatono, apei ar do
"onze" aI vi -

negro S ofrer três der­
rotas duríssimas.

O Figueirense tem treinado
constantemente e para o jogo. a

turma do Calico, irá para Avia­
ção, onde ficará concentrada até
sábado. aguardando a Juta de do­
mmg».

O Caxias per sua VeZ, não

deixará de treinar e a turma de
Otavio e Ata, está mesmo afiada,
para levar de vencida qualquer
quadro.

Um antigo crack ca­
tarinense que reter­
na l.S campos fute-

bolísticos

Quinta-feira última, realizou­
se um treino do alvi-negro bem
aproveitoso.

Ficamos admirados. com a

presença de jogador que pela
sua atuação demonstrava ser

mesmo um crack.
Mais admirados ficamos quan­

do conhecemos Amoldo o anti­

go back do Externato F. C.
Arnoldo, está muito tempo afas­
tado àas lides esportivas, entre­
tanto demonstrou que ainda sa­

bia dar um passe e que desfez
muitos ataques da linha aIvi ne­
gra.

Mais um filho prodigo que
volta as hostes do FIgueirense.

Paraná não saira
do Figueirense

t=:st.")or'te -

b

Jornal

KO. no 1- uround"!

ESPETACULAR VI fORlA
DE JACK REZENDE

NO CHILE

SANTÍAGO DO CHILE,26
- Reali:mram-,e ôntem, á noit::,
várias lutas de box, nas quais to·

rnaram parte os boxems brasil�i­
iOS que estivcran.1 em Lima. O

peso leve brasileiro Jack Rezende
denotou Oscar Madariaga, po,

espetacular K. O., no primeiro 1round.
.

SANTIAGO DO CHIl.E,26
--O boxeur brasileiro Osvaldo
Silva, venceu Julio Ponce aos

pontos. LISBOA. 28- A estação
emissora de Salamanca anunciou
ôntem que foi publicado) uma or­

dem do Min�sterio do Interior
proídin�o categoricamente, pelos
mesmos motivos alegados II: ano

passa jo, os folguedos camavaies­
cos deste ano.

KID BRAZ El\1PATOU

SANTIAGO DO CHILE,26
--o meio pesado brasileiro Kid
Braz empatou com Juan Rubio.
O boxeur ,".i\llnoel Diaz venceu o

brasileiro Ccrlos Cruz, por K.O.
técnico.
..

ião-iõii -e-tiiii-eA·s·e-"s·
_.

Royal, típo 10, p. escritorio
cercados usada, mas em perfeito estado.

SCHANGAI, 27 - Os ataques ja- Vende-se uma por preço muito
poneses se verificam sucessívamen- vantajoso.
te. estando agora muito apertado o Informaçóes na Tabacaria Baía­
cêrco, por três lados. em que fíca -

na, rua Trajano, 4; ou Caixa Poso
ram envolvido 230 mil chineses. tal, 59.
� --

Especialista em mo/estias do aparelho genito urina­

no do homem e da mulher=Mo.estias de senhoras:
Tratamento moderno das afecções utero-ovarianas.

Ctinica médico cirurgica. Fraturas em geral.
Eletricidade médica.

5 á u I oDr. Ramos

Curso Primário Antonieta
de Barros

Externato fmadado em 1922
Alf"betíza e prepara para os exames de ldmissào aos

e Escolas Normais Primárias.
PROFESSORAS: - ANTONIETA E LEONOR DE BARROS
Matricula aberta todos o� dias uteis dô.s 8 ás 10
Reabertüra das aulas a 16 de fevereiro.

Fernando Machado, 30

Assistente do serviço de cirurgia e ginecologia do
Prof. Brandão Filho. Ex ginecologista da Fundação
Médico-Cirurgica do Rio. Dlretor do Instituto de
Previdencia Clinica do Rio. Sub diretor do serviço

médico da Assistencia dentaria infantil do
Rio de janeiro

Consultorio a se abrir
brevemente á

Rua Visconde de Ouro Prelo, 11 -- FLORIANOPOLIS

�

__ - _�.
• ? '�,'" •

'l" .�

, '�-',

Especialista em Mo/estias e operações de olhos,
ouvidos, nariz e garganta. Eletricidade médica

Dr. J o i o d e Araujo

Pelo modico preço de 13 ron..
tos de réis vende-se a luXUOBa li.
mousine CHEVROLET, tipo 1938
de nO. 227.

iA tratar com o cbauUeur �O"
prietario JOÃO !NACIO DIAS
i TelefouQe 1.222

Assistente licenciado do Prof. Sanson, do Rio de

janeiro. Membro efetivo da sociedade de oto-rino­
-laringologia do Rio.

Chefe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e gar­
ganta do Centro de Saúde Pública de Florianopolis

Consultorio a se abrir
brevemente á

Rua Visconde de Ouro Prett', 11 - FLORIANOPOLIS

DE MADU ElA

As aulas funcicnarão todos ::>s dias uteis, á noite.

MATRICULA:-Para a mblricula, os interessados poderãO dí(i­

gir- se á Séde Provi�ória do Curso, � Praça I 5
de Novembro n. 3 com o dr. Wilmar Dia,.

(Edificio do Antigo Correio-Andar superio,).
Horàrio-9 às 11 e 14 3S 16 huras.

REGIME DE AULAS:--O regime de aulas obedecerà, em tudo,
aos reguiamentos !:lrescritos para os Cur-
1i0S sel>ulldários do PaIs, com frequência
obri�atoria, provas mensais e parciais,
boletios de IIploveitamento, etc.

I

,
.

•

.,
-,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jogam apeiosnovalor de I· Pre�io CE� CONTOS! ,

A VO""_ Dft, nnv-O· Proprietario e Diretor Responsavel
2.000 premnas 15 milhares! Salão Prog.·esso - e Uni�o ! i�
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d� d I
CRISTO-REIA� A R· IC

._... _��M.�=���_�.�·�I��S����e��_�.��u��t��a� �� ���1�
que, por iniciativa do' cardeal Cere­
jeira. foi decidida a erecão de um

monumento ao Cristo-Rei 'na margem
esquerda do Tcjo e em frente a Lis-
).,Acoa,

-

contra omae
eplsodlos repetem-se,
historia, assinalando

permanente da

LONDRES. 28 - Uma das me­

lhores telas de Rembrandt. em que
o artista retratcu seu próprio par,
acaba de ser vendida ao agente de

I r:m comprado;', que não poude ser

RIO, 28-Ha cêrca de

quatro,
' . ,I identificado,

anos, saiu do Rio de Janeiro,com i te vanos rT:boca�ore.. a. procuras A obra elo famoso pintor holan-

I
da chata. N_ao �OI .dlhCll, gra�as dês pertencia ali) cspolio do falecido ••destino a Santos, a reboque do t t- I' d f Vao empo ao I�PI o que azia, co.iecionc:d0r. inglês W. B. Chamber.-: I�JOUTRITÃO, uma chata. Levava car- I a tare.fa �os barG�s. Iam, e fOI vendida por sete mil I

li

ga e tinha como guarnição o mes- ! DOIS mas depol� entrava a cha- I guinéos, ou sejam cêrca de 660
tre José, que era o comandante, ta a reboque, e, firme no leme, I contos de réis.
e mais três homens. com a maior calma deste mundo, I

Possuía ela um pequeno bote, '0 Mestre José Cearense. I Ad
11>;#

a dois remos, içado em turcos na No porto a ansiedade era gran-] oraçao NOV� YORK� 28.- Emb1\�-
pôpa, destinado ao serviço do de. Já a noticia havia corrido! I cou, hoje, com destino ao RIO LISBOA, 27- Acaba" de se. apre-

porto. celeramente entre lodo o pessoal I ' .. I C; e janeiro, onde vai trabalhar endldo o livro íntitulado MARIA

Em viagem, o comboio fOI· acos- a iti E e· .

b Ih'
e a marca que domina na atuali- no Casino da Urca a dansarina ADELAIDE. de autoria do ex-pres .

m 1'1 Imo. 101 aSSIm, so os o os', d d ., Q I
' ,

sado por forte temporal.As ondas d t d d d id
(Ia e e ormnara sempre. ua que- Anila del Rios ciente Teixeira Gomos.

b
e cen enas e camara as a VI a,

que seja a sua necessidade de 1Mb HH"'@$lM#iÀw 4-'�N JilIW)��

r rre entavam com fragor nas prôas do mar, que o mestre atracou sua I f
...'

.

�1 d b
-

b
.

d h + trani h L d
.

di per umarras, prefira sempre
nas uas em arcaçoes, co rm o-as caca a,o raI?1C:. eva o .1I_:le Ia-

as da marca T
' '"

de espuma branca e ameaçando- mente a Capitania, o capitão do Ad"
- ��ab·ft'�:·�I.ftrL�AO T�,""'nICO !'.'.. ,...�.,jas constantemente. O vento zunia Porto perguntou-lhe, cheio de ad- oraeao F.... V "'fU AV" �

brutal. O cabo de reboque tezava miração, porque não havia deixa- de Melo abandonado a mais de
com violencia numa ameaça con-I I

do a
A

chata, como haviam f�ito cem milhas da costa,' em um fra-

t..
·

1 'nua de não resistir. E o vento os tres camarad�s, sem perigo, gil caique, e que remando sem:
II aumentar. Um embatemais for- I

com um lem�o tao calmo. I cessa� contra 0,8 vagalhões que:,' D E
te e o cabo partiu. Seguiram-se

I
Mestre Jose, como quem estr?- I pareciam procura-lo tragar.duran-

horas de habeis e perigosas mano- nhasse � per?lI�L�,respondeu cheio I te seis dias,.c0nseguiu ap_ortar são � Gerken & C ;�"'
18

1 ras, em que os valentes "lobos de natur ai dignidade,
I e salvo na Ilha dos BUSIOS. i .

!iii�

r'o mar" fizeram prodigios de ou- O peseador J@séPe_I-Eueraomestredachata,I.!oséPereirade Melo, falan.do i

sadia. ' h
'

.ceit.a de Melo I como e que o sen or queria que I; a,.n�prens�, narr?u com uma s:m-
Afinal o reboque é restabeleci- eu a abandonasse? plicidade nnpressionante o episo-

do, para tornar a arrebentar pou- tada no espirito do oficial. Calou-I Passados quatro anos, cêna i dio parecendo não medir aquela
t o depois. O terceiro e último se e seguindo as indicações dadas, idêntica resurge tendo como pro-j coragem sobre-humana que de­

cobo que possuía o TRITÃO é pelos homens, fez sair incon tinen- i tagonista "O pescador José Pereira monstrou, lutando contra a pavo-

passado para a chata. Prosseguem ----.-,- .. --------------- I rosa sêde e contra a fome, sob o

a viagem. Mas o novo cabo, mais Eln 98O R U i I O lif'I ,- If'i los I sol abraz.ado�, que lhe causticava

fraco, mais cossado, tambem ar- ""lI.......; o corpo impiedosamente,
.

rebenta. Era impossivel rebocar a

I
������������-����!!!""'������-.��� I�'••••••11•••11.

chata e era imprudent.e e inutil o
i ebocador conservar-se alí sob tão OU4)am amanhã pela
Iorte tempo.
Tremenda luta se trava no es-

pirito do mestre do TRITÃO. O
homem do mar tem a noção de
sacrifício desenvolvido ao mais alto

grâu.
Arrisca mil vezes a vida para

socorrer quem periga sobre as on­

das. Como poderia o TRITÃO
abandonar a chata com o mestre

.Tosé e os seus três desgraçados
companheiros? Era preciso rece- IIbê-los a bordo. Mas isso era irre­

alizavel, e a primeira tentativa o

provou.
O rebocador, ao atravessar para

a manobra, foi completamente
alagado por uma onda e quasi
sosssbra. INão havia outra solução, e por Imais que isso pezasse ao pessoal
do TRITÃO, a cbata teve de ser

abandonada em alto mar. O re­

bocador voltou ao Rio a pedir
socôrro.
Prontamente sob o temporal,

dois contra-torpedeiros(destroyers),
da marinha de guerra, sairam
á procura da chata. Durante dias
consecutivos, os vigias, alerta nos

seus postos, encharcados, perscru­
taram o horizonte, entre Rio e

Santos. Tudo em vão. A chata
não foi encontrada ...

Ao temporal sucederam ·se dias
de incomparavel serenidade. E na­

da dos perdidos ...
Já as esperanças de salvamen­

to começavam a desaparecer quan'
do deu á costa, numa pequena
cidade do litoral, o botezinho da
chata, com três homens da guar­
nição. Vinham esqualidos, semi­
mortos.
-« E o mestre?»-foi a primeira

pergunta que ocorreu á autorida­
de naval, o capitão do porto, que
os recebeu.
-«O seu mestre José? Não

quÍs Vil », responderam os homens.
-«Não quís vir ?-perguntou

admirado o capitão do Porto,­
«mas por que? O bote não com­

portava seguramente mais lllm ho-

I mem? Com êssetempo? .. »:

\'
-« Comportava até mais três,

mas seu Mestre não quís vir por
mais que insistissemos com êle.»

L'Pla �rave iuspeita foi desper-

Os tal como

o valor
raça

PJIE ..8� Soeiedade

Rádio Naeional

do Rio de JaneÍl·o

Das 19.00 ás 20.00 e das

a

21.00 ás 24.00

ORLANDO SILVA

ODETE AMARAL

BOlAZY B

SAN LUIS OBISPO (Cali.for­
nia), 26 - Um monoplano de
cabine, conduzindo 4 pessôas, des­
pedaçou-se, quando tentava ater­

rissar em plena cerração, nos ter­

renos do rancho San Simeon, per­
tencente ao sr. W. R. W. Hearst.
Morreram imediatamente o ba­

rão Terence Conningham Plun­
ket e sua esposa. O pilo lo do apa­
relho, sr. P. J. Phillips, acha-se
em estado desesperador.

O quarto ocupante do avião
sinistrado, sr. James Lawrence,
está gravemente ferido.

I
I

eo�

OS ROMANTlCOS

Regional de Pereira Filho Radamés e

AlI Stars

----------------

TOKIO. 28 - O mínisteno dos
Negocíos Estranietro not.cia que a

União dos Sovíets entregor lima

nota ao govêrno niponico ameaçan­
do adotar medidas de represalía pe­
Ia dctençâo de uma embarcação so-

I víetíca, Acredita se geralmente que
lOS russos confiscarão os navios iapo­
neses que viajam entre Tsuruga e

Vladivostok. O Mínísterío do Inte­
rior premeteu adotar uma AÇÃO
SEVERA caso a ameaça seia cum­

prida.

Eduardo Patané e sua Típica Corrientes

660 CONTOS POR
UM QUADRO

A's 21,30 horas - O TEATRO EM CASA -

com a peça de Julio Dantas, pela Cia. de
Teatro Nacional - ROSAS DE TODO

O ANO

Speaker - Oduvaldo Cozzi

A's 23,00 - SERENATA - Um programa
de melodias e canções

A's horas certas, jornais falados com Il0-

tícias eI'!l primeira mão, do Brasil e do Mundo
fornecidas pela A NOITE, e oferecidas pel�
Casa Guimarães Ltda. i

, I

Depois de amanhã-No TEATRO EM CASA, �
ás 21,30 - a peça em 1 ato - O CRIME'
DO POi\l PEU - original de Mouezy Eon I

e Mazamey, pela Cia. de Teatro da INacional. I

Ora. Josefí'1a Flaks Schweidson I
MEDICA I

(.:
I

I

\

Ex-assisteI1te do serviço de Ginecologia dos Hopitais:
la Garr,bôa, Fendal_rão GaHlé-Guinle e S. Francisco deAssiss.

Ex-interna do safviço de Pediatria da Policlinica
de Botafogo

DOE.NÇAS DE SENHORAS E CRIAf'ÇAS
Consu1!orio: Rua Trajano n' 12-Sob. IConsultas: Das 10 ás J 2 e das 2 5 huras I

FLORIf\N01>OLIS SANTA CATARINA!

Anita
dei Riosl APREENDiDO @

"MARIA i\IDE­
LAIDE"

., '

Fpolis. R. Cons. Mafliea'3 10
FONE-·1440

ACESSORIOS E VALVUL1\S

Aceílamcs para concerto todo e qualquer tipo
garantlndo-se o serviço

ITORI
DE

·inho e Imbuta
PARA TODOS ESTilOSos

com acabamento -eemerado

esde 480$00
---------- .----- --------

OVEIS

A

Caixa Post�a!, 19

Curitiba Est. do Paraná

Representante nesta eapital
\

MACHADO eia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DlAIS URlA GRAnDE UICTORIA DA
Z'UND.tlPP

1l10iOCUGlelaS "ABOlE·

UM NOVO M·ODElO
RBZ-125

que está sendo esperado por RIO - JUIZ DE FORA - RIO
todo. os motocyclista. 420 Kms.

Motor IIARDIEII de I cylindro, com 3,5 HP,
S velecidades, luz e ignizAo por baterl.

Bosch, 2 canos de descarga,

VENCEDOR: Wilfredo Ciarla em

°ZUNDAPP

Pesando s6mente 65 kllos
6 horas 9 minutos

tende chegado 33 minutos e 30 segundos na frente
do 2.° collocado.

Peçam informações sem compromis.o •

A �U.NJi).APP, além de ser a "moto que mais se vende no
Brasil" é "a moto mais cara do mercado" e tambem
lia motocycleta que mais provas tem ganho em 1937'�

S8 ati s
de Estefano N. Savas

Rua Canselh.iro Mafra n. 38

Endereço Telegr.: DOLI \ . Caixa Postal, 32
S. FRANCIS�O DO SUL- STA. CATARII'\A

AGENCIA DE VAPORES

Companhia Salinas Peryr.as=-Rio
Pring Torres & Cia. Limitada -Riu
Navegação Brasileira Limitada-Rio
Navegação Cabofriense Ltda.v-Cabo Frio
Vandenbrando & Cia.-Santos

VIAGENS DIRETAS PARA O PC'RT0 DO RIO DE]ANEIRO

Navegação entre BUCAREIN (Joinvile) t': SANTOS,
ANGRA DOS REIS c RIO DE JANEIRO, diréta

mente, sem transbordo
Tem sempre vapores em porto, carregando \

Encarrega-se de. c1assificaçt (I, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeu as serradas, beneficiadas e em

tóros etc .. cereais e mercadorias em geral, para qualquer
porto do Norte ou do Sul do Paí�. bem como para o Exterior
Recebe cargas dt: importação, do País OUI dõ-Ex�'
terior, para desembaraço e redespacho para

as praças do interior
DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZE Vi PROPRIO

SERVIÇO GARANTIDO E Rr\pmO-PREçoS MODICOS

,,_o
0.0_____

.
0._______

.

I"o: ••��

,
TAMANCOS F;.�NTASIA
TVPO CARiOCA PARA

o Praía de banho o

Salto alto para 2$. salto bai xo I �500
Descontos para revendedores

CINTAS FANTAZIA para Crianças 1 S5»)
CIN1 A <) LARGAS de 2$000 a 2$500
todas as cores inclusive brancas

GORROS para Motociclistas.Avlador Chauffeur. etc.
CORTUME e TAMANCARIA -BARREIROS

A.. LHEUREUX
ve..das por atacado e varejo Rua Cons. Mafra, 39

J€ tW

Côres firmes

u 1100 QUIZER OOMPRAR
UM BOM Ct-lAF'E'U

PROCURE o MEL.I-IOR ENTRE OS
RES

U R V
M E 1-1 o

Cti

o
r"'''yo:=;�
'''i':--- _,.

._-- ....

00C I-tAPE'U N. I

fôrma elegante.

BRAS I L.

Devido á crise, durante este mês vendemos com o desconta de 20·1.

Depo5itaria: A I e x a n d r e 5al um
RUA OONSELHEIRO MAFRA N. 12 - FLORIANOPOLIS

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� Cálculo de qualquer Ptanta.execuçãç, fis- �
� estrutura em con- cauzação e direção II
.� ereto armado de ob- as H1

� e ferro Aparelhamento com �
� pleto para constru- � IJIi ções de pontes em �
� concreto armado �� �,
� �1
�� � Exame de sangue para diagnostico da sífilis (reaçõe; de

� O C
·

R
r.

b
.. � Wessermann, de Hecht Tzu, Kahn e Sachs Zorge) Diag-

, mar ' a rne I ro I e I ro r� nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue etc.

\\� Exame de urina (reações de Aschein Zondeck, para dia-

� � gn�dstico Phr.ed�úce
da gr�vid�z). Ex�me de

puzl' �dscarro, dJi-llJ lG'NI,"-?'NDEIRO ....IVIL �1 qui o rac I iano c qualquer pesquiza para e UCl ação e

�tQ n _o..., �j diagnosticos.

�1�1 �.j Fern.ando Machado, 6

R 15 d N b 416 SALAS 12�'e 13 �
TELEFONE 1.19

ua e ovem ro, ,,.

t- ANDAR
� _!_.�._�_ L o R I' A N o P o L I_S iiiliiiiiiiiail

� Tel. 1503 Curitiba • Paraná � 'Dr. RicardollAccacio Mo-I
�tQ l�� (;otts rna n n. re f rar I

� tem seu escríp-:

G .'�,
Ex-chefe da clinica do Hospi

� tal de Nürnberg, (Pscreeeor tÓJ io de advogacia á rua

Indórg Burkhardt e Professor

�
Erwin Kreuter) Vísconoe de Ouro Preto

�" Especlalllla em cirurgia
I:l] geral

� Obras contratadas na III semestre �
� de 1937 �

< IS! donte em concreto armado sôbre o Rio Passa Três (Estr. Curitiaa-S. Mateus) �� Ponte deconcreto armado sõbre o RiQ S. João (Estr. Curitiba-Joinvile) �� Prefeitura e Forurn de Mafra ��
. rupEscolar . de Mafra N

� Grupo Escolar de Rio Negro �
�..c Grupo Escolar de Irati �

j � Metemidade de Rio Negro �.. � Estação Experimental de Vitdencias em Tijuco Preto (Paraná) �� Diuis Sb3 1 • r : ,t e :e�bturan �
� �
�� .:ta�i���������������7J\l�V.a7A�.

I' �r�

I Especialista em molestias de creanças, nervos

.•
,impaludismo e molestias da pele

Tratamento do ernpaludismo e das molestías da pe­
le e nervosas pela ,fiutohemotherapia

Consultoria e residencia -Praça 15 de Novembro. 13 I
TeJefolJe, J .584 _jConsuttas+-Des 8 às 11 e das 14 às 1 � horas

MEDICO
CLlNICA OERAL

Vias Urinarias

7ratamento moderno das
molestias do Pulmão

Consutt.-R. joiío Pmt:;,. 13
1 elelon-, 1 S9S

Res. Hotel Gloria-fene 1333
, Consultas das J 3 ás 16 hrs,
-----"' .. ,�----_.- ---

RAie) x
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFIA

_
cLlNICA

Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das rnelestias cardíacas por

traçados electricos)
CLINICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO
Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratórios de Microscopia e Aná­

lises Clinicas

I N S T I T U T O O E O I A­
GNOSTICO CLINICO

Cf;:)
Dr. Djalrna fVloellmann

Com prática nos hospitais europeus

CLlNICA MEDICA E\\ GERAL
Consultas das J O ás J 2 e das 16 ás 18 horas.

11. 70. - Phone- 1277.­

I Caíx 1 Postal, 110.alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema cervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO---Rua Tra­
ano N. te das 10 ás 12 e

das 1 5 á� 16 1(2 horas,
TELEF. 1.28S

RESIDENCIA- Rua Este-I
I, ves Junior N. 26

ITELEF. I. J 31
-

.. _--.-

MEOICO-ESPECI.\LISTA

Ouvido - Nariz - Gar­
ganta - Pescoço

Consultas das i O ás J 2·-
das 16 ás 18

Consultorío: Rua João
Pinto, 7··-- Tel. 1456

Res. Rua Bocayuva, 114
Te!. 1317

-_._----

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças:
Diretor da MaternidadG�
Medico do Hospital

(Curso de especializaçâo em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 1(2 da manhã
e á tarde - Consuttorio.
ANITA GARIBALDI, 49

I Dr Aderbal
da Silva

R.

J\dvogado
P. 1 5 de Novembro, 3 sob.

Fones 163 J p. 1290

Advogado
Ir Ruci Trajano, n' 1 sobra.ío

iiI I Telephone n' 1458
,

.. _: 1 � \."

( .
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Florianopolis, ,-- f 938

BEM SEUS FILHOS

--------

Lindas e graciosas carttfecções
na A C

para ft1eninas e garôtos só

PITAL.
Conselheiro Mafra

s'.......� ..

d;.,,'er'V'iCOS e

..

�Vlovimento MaritimonParto Florianopolis

Para o' Nc�rte Para o Sul

o Paquete ITAGIBA sairá á 27 do cor­
rente para:

Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

Recife e Cabe.íelo
Cargas e passageiros para os demais por­
lOS sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

ffAv�en Rece?e-se cargas e encome�daJ até a �espera das saídas ,do� paquetes
g� m�v e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos. a vista do a

'c3tado de vacina. r\ bagagem do porão deverá ser entregue, nos Armazéns d..
Companhia, na vespera das saldas até áf', 16 horas, para ser conduzida, gratuita­
mente para bordo em e.nbarcações especiais.

!gC�lrijRIO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ilr!M�I,�]t::-Ci\iS BADARÚ N. 3-(FONE 1666)-END. TELEG. COSTEIRA

o Paquete ITAQUERA sairà á 5

março para:
de

Irnb'tuba
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

Para mais informacões com o Agente
.J. SANTOS CARDOSO

Camará MartinsDr.
ME'DICO-ESPECIALISTA EM MULESTIAS DO ESTO­

MAGO, INTESTINO, FIGADO E RECTO.

MERCEDES
da maior fabrica da Europa, especializada
exclusivamente na fabricação de maquinas
para escritorio, desde mais de 30 anos,

MaqUinas de escrever portateis - de 3
preços diferentes.

Maquinas de escrever "Standard" -
com carros de 24 a 60 cms.

Maquinas de escrever eletricas - mais
velocidade-grande numero de copias.

Maquinas de calcular "Mercedes Eu­
-;� klid" - as mais rápidas e mais efi­

cientes do mundo.

Maquinas de somar "Astra"-portateis
e elétricas.

Mostruario e informa�ões:
no-s fundos da Tabacaria Baiana,
Rua Trajano. 4."I

i�._'.-'L,.
�.'i
j

........
-

ELETRICIDADE ME'­
DICA;

ALTA FREQUENCIA E
RAIOS ULTRAVIULETA.

Rua Tiradentes, 14-Sob.
Telefone, 1167.

Atende diariamente: das 8
ás 9 da manhã e das

II 4 ás 7 da tarde.

��--

•

esquma Trajano

Médico do D. S. P•

do IEstado

CUNICA GERAL:

�I Dr.Pedro Catalão
�_I Diplomado pela Facul-
�i dade de Medicina da

::/ Baía
� l.:x-interno e assistente do
!l Servico do prol. MOI aes

�.j Ex-j;tw;o do Dispensaria CURA RADICAL DAS HEMORRHOIDAS, SEM OPE-
., Silva Lima RAÇÃO E SEM DOR.

�,ij Ex-adjunto do Hospual CONSULTORia á Rua Trajano n. 1, sobrado.� GmHée Guinlf' e Sanatorio
diariamente das 5 ás 7 da tarde

" Manoel Vitorino I r������ =-�:::_- �����
;:1 Clínica médica cirurgtca das ._ i� PRE�ISA.SE
�l molestias da

IMaquina de escrever l�f)
A F

!lifl, CABEÇA E PESCOÇO VENDE SE REMINGTON ,\fJ -

a o rltaf i Especial.sta em ,�
-

,
-

Vende-se por 950$000. E� per � V�:I NARIZ, GARGANTA E esplendída e confortavel casa. que feito estado. Tamanho propno pa:a

�'-I; OUVIDOS
, além de moradia é própria para casa escrítorío Informações na gerencra �

li I CONSULTORIO
I comercial. recentemente reconstruída, desta folha.

1\

:;118- Rua Trajano -18 l sítuada em bom ponto navfla deBiguas- �

� RESIDENCIA I sú, e mais dois potreíros com exten-· �$J
,

� Hotel Giona sa arca de terras. O negocio é ur-rDr. Pedra da Moura Ferro �� Em loteria a sua favorita'.:.::/ Diariamente das 16 ás 18 hs, II gente. Tratar com José Sanches. na
Advogado

�,�
,�mesma. �
;�...)-----

&6
..� Rua Traiano n. 1

Uma extena área de ter­
ras, no lugar Barreiros, com
duas casas de madeira, pas-,

. .

i to para muitas rezes, díver-
I

sas roças de mandioca.
aipim e cana, um bélo ba-

REPRESENTANTE: ; nanai e bôa chacara, pos-R. TRAJANO No. -8 suindo agua especial.Gndofredo Entres- C. Postal, 59
_

" ..
1?lorianopolis I Tratar com Alcebiades

___-----_- ...., I Souza, nos Barreiros,

PELI;: e Sl):.·ILlS

Diagnostico das mole. tias da
péle (dermatoses em geral)

mi ,<ub conu: mação microscópi­
ca e de Laboratorie.

ELIXIR DE NOGUEIRAf Empregado com succeSllo em tod.
a molestlas provenientes da QIIIdIII• Impurezas do sanlrUe:

fERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PfLLl
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAI
• lInabnent, em ...

••• a affecço.. çUla ...
� r.,,:auu. .em ..Ja •
• riAVA R I A'_,
- Milhares de curado.

-

�
,

I ':�A�OE DEPURATIVO DOU

De uma casa bôa, com ;ardimp
nesta capital para casal sem filho;>·
Ofertas ao Consulado da Alemanha.

Caixa Postal. 90.
Rua Artista Bittencourt n-. 2

VENDE-SE
Rua Felipe Schmitd n· 7 e 17 a Uma maquina SINGER em perfeito

estadqp"
Tratar á rua General Bettenceert

n·. 90.No Estl'�·eito Ponta do Leal

E SiT E � Malas velhas Con­
certa­

se qualquer mala. Vai-se
a domicilio

A Casa M�scelanea
-_,._,-,._-------------

VENDE-SE

não precisa d€ reclame. visite suas exposiçoes e

verifique os seus preços

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA
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---------------------------------------------------
Florianopolís, 1-3-1938

Tribunal de
Apelação

--------------�rManeira curie­

I sa de pagar
i contas

Recur�o crime n. 2.948 d� 'i Recur�o crune n', 2.944 da
corarca de Indaial, em que é I comarca de Caçad�r, em q�e .

é
recorren e Hermann Baumann p. .reeorrente o dr. JUIZ de Dlteltú
recorrida li Jus,iça. Relator o sr. ) e recorridos Angêlo Morando e

úl- des. URBANO SALES. I outros. Relator o sr. des. HEN-
Foi confirmado a sentença re- RIQUE FONTES.

ccrrida que bem 'apreciou ti prova
d Confirmada a sentença de imo

\..u b d .J I
os autos pronunciando o recor-

ria eas-ccrpus a cr fi' arca oe pronuncia pelos seus fundamentos
Itajaí, em q�e é' �mp�lrante DI' I rfn��curw crime n. 2.973 da que estão de inteiro acôrdo com

mas Prazeres dt Campos e

pa-I comarca de Concordi a prova dos autos.

riente Luiz José da �ih,? Gela- ,

t d Ja,. emd Dq�e Recurso crime n', 2.939 d� I
I e recorren e o r. uiz e 1- •

tor o sr, des. PRESIDENTE.
r it c r id J b S h idt

comarca de HamoOla, em que ]
1 et o e re o ri o aco C 'DI • I ., !

� T,d:;uílal nã� lJmou co-/ Relator o sr. des. ALFREDO' Sã? recone.ntes o dr. JUIZ de DI- i

nheciroento Jo pe.Iidc. I TROMPOWSK! reito, Erwlo Block e outro e re-I
Haheas-corpus da comarca de

IN)
,J.

�
corridos Frederico Blesing e o

I

. . egauo prOVirDeiJ.O ao recurso
d J'

, .

"

Hamonia, em que é Impetrante f' , , t d
r .. UIZ de Direito e h'elator o'

d A-R b
. para connrmar a sen ença e

GU'LHERME ABRY ������������������������o r. rao e elo e paciente prescriçãr .

se. 1.. .::
Helmuth ZiFmerma,n,:n. EPelator o I Recur�o cri��, n. 2.967 da O Id PR SIDf NT

" Tribunal negou pr -vimentosr. es. _ .

comarca de 1 rjucas, em que e'
C did d

. , ao recurso, para confirmar a sen-
once I a a or em impetra- recorrente o dr. [uiz de DI'relta

d
.

'f' .1' tença reco-rida. Vcnei do o sr.
a por não se justrncar a mern-

e recorrido Amoldo Bauer. Re- d-s, Medeiro'i Filho.
Recentemente ir staJada a rua Tiradentes n: 7,

da da prisão preventiva. lator o senhor desembara�dor I d
com as mais moder.ias e aperfeiçoadas maquinas,

Recur'"o .Je habeas-corpus da ALFREDO -fROMPOWS"KY. Apl" ação crime n'. 5.827 a .

I 'd' I' li t t' o o proVI'_,J (I:n a üe um pessoa e�pecta IS;: Il a ar e,
comarca de' São Fr"nr,'sco, em

comarca de São Bp-oto, em que é
h t

"

irr d t d_... Fui confirmada a sentença pres- I t J t' 1 d
ar a-se p. nan o, em cor dições supcnr r e a en er

flue é r-corrente o dr. Juiz de ape an e a us IÇ1 e ape a os, a culta população desta caoital e do ir terior do f.s-
cnção. Afonso Konig e outro, Relator o I r-

D,;reito e recorrido Jacob Cor- Recurso crime n. 2.945 da B O I
tado, nu mais variado trabalho ria sua especialida-

rêia de Melo. Reldtor o sr. des. dA'
SI. des. UR AN SALES. de: em tiftgimE:nto e lavagem de chapéus e em ge-

PRESIDENTE. c,Clm"rca e rarangu.a, em .qu.e Decidiu o Tribunal julgar 1 _ ,A''''- ��A�E-
T d J dOral em roupas de homens e senhoras, nas mais di- (,_.�� I!..JII

.
e recorrente o r. UIZ e irei- prescrito o crime. I C r.iMEN' '"01!l"""ONegad? provimento ao recurs�, to e recorrido Benjamin Ferrari. versas côrt s e pelos novos processos quirniccs mais I' fi

para confirmar a sentença recorn- R I t d GUILHER' ----------------1 seguros e garantidos, Atende-se chamados pelo J N S b
da. ME 'AaB"Rr'y),.r.

es.

-!
oão epomuceno 1 ino, e��'

telefone IID. 752. JOÃO NUNES tremamente sensibilizado pelos te-
Agravo n. 952 da comarca O Tribunal ,'tg,JU provimer! o! Casa no Estreito

Ilegramas e cartõe� q'le recebeu,
de Canoinhas, em que são agca- f �========::===;.;...;'====n====;",-=�ao recurso, pitra con ,rmar a Sén- i

I J!'lW uMg $4_0 1IW..'í&4kM........@ ......... p',r motivo da passagem do 5e 1
vantes Ema Wilson Barlow e

tença àe impronuncia, ! Enxertüs grand�s, quah-I 90'. aniversario nataliclo, Vf'P1
outra e agravado o expólio de Recurso crime [l., 2.975 da

',. d,ade A �LlP!, r;!T�a; U,�BIG�_, I a,'nco do B' ra;' s", I� I por este meiu agraàecer a to.las
Harry T. \\'ihon Relator o �r.

comarca .Je Concordl8, em que I'
P ERJ-\ - L iVIA e outra� varie '

des. ALFREDO T R O M,.J dades
as pessoas amlga� qlll" tIve '1m

é lecorrente o dr. Juiz de Direito I
.

para com êle es,as cativa lle,
POWSKY.

e recOlrido Alfredo Wt ntz. Re- Um pé 2$50n, duzia 24$, provas de estima.
Foi dado provimento ao <lgra- lator o sr. dê,. GUILHEf��lE :eento 180$')00. Extra fór- Call1tal 10C.OOO:OOO$OOO

vo, para que o dr. Juiz de ABRY I te 3$0 lO c. U., LIMOEIROS F'ulldo de reserva 259,746:100$:>010
, Direito processe o inventario. Coofirmadi'l a sentenç'l d,� II enxt'rtos muito fórtes, de
f:- Emb6rgos civis n. 1.855 da ,CEClLlANO. MIUDO, GA-

pre�cClção.
r.omarca de Indaial, em que são Recurso crime n. 2,'.)63 d'i: LE ,0 _e EUREK \, I pé.
embargantes Antonio GiampicoIo comarca de São Bento, em que.; i 3$500, duzia, 35$000.
e slm. e embargados Eva Osti, d J dO' I
Gl'a�"'pl'colo e ootro. Relatúr o

é recorrente o r. Ull e relto
i

..
e recorrido Manoel Pad,pco. Re-I'sr,

J des. TAVARI.:..S SOBr-{I- lator o sr. des. CU LHERlvlE,
NHO. ABRY. 'I'

._m .. "' ..... m

._._.,Regeitados os embargos para Foi confirmada a s :tençe G
ta •

C I'confirmar o acoxdão embargado. 'd re-, In iiS IO a.
corn d.

Recurso cr,me n" 2.976 da Apehçào crime n. 5,8,;0 da, tarinense I'comarca de Concordla, e� que comarca d{' Sã0 Bento, em guIO f
qu.e � reco!relJte � dr. JUIZ d�

I
é ·apelante a Jusliça e apelad(1s I

DJr;lto e recorrido Pedro MI' Leoncio Pereira e outro'. Relator
Exames de admissão para Iguea da Rosa, RelaLt10r o sr. des.

o sr. des. GUIL,HEMf. ABRY.
O ano letivo de 1938 rea-

lVlEDEIROS FILI O lizados nos dias 25126 de
,

. Negado provlmer.t,) a apelação, i
N d

.

r fevereiro de 19381 ega o provlmen o ao recurso,
para c:::nfirmar a senteoçfl ape- I LETRAS A PREMIOS.

para confir:r.ar a senté:l}ça que 'ada. i' por 6 mêses 4% a. a. O Conselho de Admistrél-

)ulgou prescrita a ação penal. Recurso crime n. 2.971 da
Adolfo Campo� 83 Antonio

II
por 12 mêses 5%« ção do Banco de Credito

Recurso crime o. 2.958 de. ' Pal8dmo 83 Paulo Bados Go- Sujeito ao sêlo proporcional. Popular e Agricola de Sa:,-
comarca de COiit'tlrdia, em que

d S- J
.

mes 82 Mario Artur Ferraresi 80 J E d' t d 10' 12 d 14' 15 h ta Catart'na ..te aco'''dcomarca e ao oaqUlm, em é recorrent� o dr. Juiz de Direito I
xpe len e: as. as e as as oras ,I:l j ,) com

,

t d J' d Fernando Brito 7° RUI' Vlel'ca Aos sabados: das 10 ás 11.30 horas o art 23 de seus Est t tque e recorren e o r. UIZ e
e recorrido Antonio felix. lO;):'5, ./ . a u \JS,

Direito e reccrridtl Francisco Jo' d SILVEIRA
79 Elias Paladino 78 J.osé Cor- El1dereço telegrafico: SATELLITE convida aos srs. acionista:;

'. Relator o sr. eS. " H I 78 D' F L j dA Bsê dos Santos. Relator o sr. des. NUNES.
rea u se

�
amlngos. eo· TELEFONE l.114 esse anca para a sessão

MEDEIROS FILHO. � T J' ndt! 73 f:.duardo F. Carneiro

I'
de Assembléa Geral Ordi-

J'Iega�Jo prOVlment() ao recurso, d r' I 72 H I' P'
·

DlI&ílíi!!mli_ZIIII!__BIIiII �_Confirmdda a sentença pelos -

f'
,

' a \"'. JUl e la dlS e nária a realizar-se em sua
pãra coo Irmar a &!nteoça recurn-,I L'·- 72 H I G "L' 72 'dseus fundamenfos que estão de da. I�lla •

I tOIl ouvei ,lOS ,����������!"���������������I
se e á rua Trajano no. J 6,

�(;ôtdo com a prova colhida nos R
'. 2977 I IJoao Ventura 72 Villn Ir Jose I,' I ás 14 horas à,o di2. 9 de

éJutos.

2.970 da
coma���rd: cC::co�dia,' em quec: DCias 7712JVlalterD Aos Vde, °711, O saboroso CA FE'AVANTE março do ':O!fente ano. afio]

Recurso crime n. d J' d D'
. I rUl 11 lO Jm. leHa de tratar se do seguinte:

«:Dm:uca de Concordia, em que é recorre;�!de °N
r. uFlz

e ,(rRelto IIvo Spogaoiçz 70 t{einaldo de a)-aprovação cto Relato-
e recorn o estor aversam. e-J M I 7 "'1' dR' 69 I\.'! Pu com assucar e' vend'd

recorrente I) dr. ]tliz de Direito e I d SILVE[() 1\
' e o c 1-\ Ire o 115S1 ..... 110· I ro ou - lona o eri parecer do Canse-

S
ator o sr. es. \t" ld d MI' 69 F .J

'

C ".ta snBERANftll' Frecorrido Manoel Maria dos an NUNES.
va '_o e! � o

'_ f,�_,>nco! as;;� � u "ii' Ihoiscal;
tos. F

.

confirmada a sentença de
Gudh. de S. ReI> 68 1"ld,J(' b)-eleição do Con5e�h0

Negado provimento ao recurso, o�
_ jBitenCOU(l

68 Claudio Marques 2 -M Rua Felipe SChrr1idt .. _ 2 fiscal e seus suplentes.
Para confirmar a sentençfl que preRscnçao. .

. 2931 d
de Souz'!. 67 Jaadir Ã.ranjo dr.

ecur"'o cnme n.. a
F 'J 67 I i' ESQUI \:A DA PRAÇA. 15 DE NOVEMBRO

Ijulgou exti11ta a ação. B' Iguelrp<10 '1cono'nos J, Att:- Florianopolis, 23 de fe-
comarca de lumenau, em qu �

I' 66 J
. 1\ C' '

66'Recurso CII'me n. 2.936 da .

O'
11130 Ise �ol. �crrMra

�-,��i...ii-·��'���-�i·�����'�����������:v:e�r:i�r���:.������, é rC:COírente o dr. JU1Z de IfeltO Z Id L' 66 J I' o'' ��- :=GWiChIZ-
-- •__•

Z5 :ã"jf'I.m�
comarca de IndaiaL em que e .

d R d If F
I t �r Ima u 10 r alpIte'l

,

;.

recorrente o dr. Juiz de Direito II eR f,e-:orn o. dO
o

°ALFr:<YEg��Og· 65 Luís Caires Pinto 65 Sal- I Dl A &.. I M h'". e ator o 5.. es, (U
- f ' 1\/1 65 C I G I

eh "terna il.lona se Inery<': recorndo Helmuth Wo!ter, Re' TI�OMPWSKI.
.nao ase 'v�<::'ly e ,50 'C-

Ji'ltor o sr des. URBAt'iO SA- C 'd
.

,
vaetd 63 Milton rol"ntJno 63

LES
.

'"
on�cll! 'J o Jugarn'n'[),em Carlos Alberto Seár<l 62 João I Engenheiros importadores

\.�, O· Tribunal não tomou

.:onhe'l
di IgenClsll, �paia, qu

3 os al�'.o; 1),:'1'- Carles Tal. N�Vf'$ 62 Jorg�
. xem fi. e .. et!l.f1a, pa a �'_r ais- K

"

62 O
'

C d 621Cimento do recurso, por não ser 'b' i '01 ' '1telplS sOl dr OS')

,. tn UI( os co n 1 arJvaç'lO, M" B" 62 P 'I FIna espeCle necessarto. R I - "I' 2 9 7 9 alio ungo erIe es () ,

Recur,o crime n. 2.954 da d
,�c amaçad .crC�ln ��l.. '

,_

rião da Silva 62 Silvio Famlo I
c )marca de "ão Bento em que I)

a coAmar!c1i ,; h 'l��co:l r.::col,
-

Gil 61 Mario Alt. Guimarães'
" "rente ve lO:) í\.OC a a r�", I n \ I

61 S'I' S 'A 6r�-:orrente o dr. JUIZ de Dueltú
J' n'. 1 I\.L

I vw ant na ") Aldo
, a J,tIÇ;:1. t'�p.la.or o sr. l es ''\ -

B - I
.

59 E 'I' B-I� recorrido SIlvino Sol!ack. ,�e. f :t:-:DO TI�O.\I\POW3KY. ,orto �ZZI mI 10 oo�a!)t"
lator o sr. des. URBl\NO � '\-

. Demana 59 JoaqUIm C. QUtntão'
LES. I

O Tr,bunal não tom:)!J co - 59 Ciriaco Cristoval 58 Ernani

Negado provimento ao recurs, nheci:nento' da reclamaçlo, por João Correia 58 Francisco Cu-

para çO{lfirmar a sentença que cão proc�d�r .,' especie.
,

los da LUl e Silva 58 José,
decidiu com acerto. Recurso crime !l'. 2 950 da Barcelos 58 Lintz A. de Oli-

Recurso crimc n. 2.948 da comarca de Sãú Fra ncisco, em veira Pinto ') 7 Sebastião de
camar-ca de COllcordia, em que é qu� é rec.orrente o dr. Juiz de Souza Monjardim 57 Valter

recorr�nte o dr. Juiz d� Direit,; .e I
Direito e recorrido Francisco R0- Haviaras 57 Valter Jorge José

recorrido João Antomo Radn- mão Weber. Relator o sr. des. 56 Mano Ribas Camargo 55

gues': Relator o sr. des. UR- : IENRIQUE FONTES. Braz Odorico Santos 54 Valter
BANO SALES. Foi confirmada a sentença de Tolentinu 53 ,Niario Luiz Di

Cor!flrmada a sentença de pres- impr,JI'luncia. A autoria at.ibuid" Bernard, 51 João de Borba, 77.

, içl0. ao (e� oão ficou provada. REPROVADOS: 2

Julgamentos da
tlma sessão

CA <LOS NILSON

/

Srs. Agr"icultores e Industriais!
,flumentp sua produção, fazendo uso dos mais potentes e econo.

micos, TRATORES, AUTO PATROL. COMP�ESSORES, BRITAD01<ES, NI­
VELADORAS, MAQUINAS AORICOLAS E PARA TODAS AS INDUSTR!AS,

Motores a oleo crú Diesel "CaterpillarH
Peçarn informações e catalogrs a,o' Represf'ntante e Ven�

daoor exc!us,vo no Estado �,

Café-Restaurante São Pedro

PONTA GROSSA, 28 -

o cidadão João Asas Hyry, l�­

'j8idente á rua cel. FraneisG[) Ri-
bas n' I, apresentou queix l ao

. sr. cel. Delegado de Policia, pe-

110 fato de ter ido cobrar uma

conta do individuo Oscar Bis­
i chor e ter sido por este esbole­
l teado, Nem bem o H. JOão
Asas Hyry, transpôs os hum,
brais da D .legac a, e eis qu �

entra o sr. Ega Santos, residen­
te em Tibagi, e apresentou quei­
xa contra Eslanis!ilu Swchicierkí,
residente no bairro Nova Kussia,
pelo motivo tambem de ter ido
cobrar uma conta do referido in­
v:duo e este o ter convidado a

entrar em sua resid.ncia e de
pois aproveitando-se des'e ardi I
I b ' '

ces-iam ou o «pau» n,' q'lI:.IXO«'
.._----- _--_ .

FpoJi�; -f-;ver:::;ro'- 1 '�38

Laranjeiras
VENDE-SE Ui11a ca-'a ;,j­

tuada no Estreito. Boas aco­

riJOdações e tod) conforto.
Para vêr e tratar a Estrada
Geral no. 105.
------, -_.

Banco de Creditu
Popnlar e AgricDla
de Santa Catarina

Assembléa Geral
Ordinaria

CONVITE

Proprietario: - IZIDRO PEDRO COELHO

Completamente remodelado e obedecidas todas as

regras de higiene

Compa�1iy
i

SI Rio

H. A V I L-
Cone., !V1afra, 31

CAIXA POSTAL,
Florianooolis
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COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM, COM OS MAIS
VARIADOS MENU'S

Fornece comidas a domicilio

FELIPE SCRMIDTIIUA

Tinturaria S E L E TA

EXECUTA TODAS 1\S OPERAÇÕES BANC,'\RIAS

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ
AGENCIA LOCAL RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta corrente, os segúintes juros:
Dep. com Juns (COidERCIAL SEM LIMITE) 2% ara
Dep. límttados (limite de 50:000$) G 3% a.la
Dep. populares Cdem de 10:000$) 4% ara
Dep. de aviso prévio (de quaisquer quantias. com retiradas tam-

bem de quaisquer importancías),
com aviso prévio de 30 dias
idem de 60 dias
idem de 90 dias

3.5% ala
4% ara

4.5% ara

DEPOSITOS A PRAZO-FIXO:
p!l 6 mêses
por 12 mêses
Com renda men"ial

4% ara
5% «

4.5% ara

Escritorio Rua

FONE 1561

Telegramas "Avlla"

','
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A \'\ li OZ D O P O V O Proprietario e Diretor Responsavel
A {J JAIRO �AL

parino Zorze, Max Mayr, Ger­
mano Stein, Rene Sombech.

A efeméride de h. iie registra Passageiros que seguiram ôntem
a passagem do primeiro aniver- I para o sul do Estado com a

sario natalicio do travêsso

meni-I Empr. Auto Viação Catase S.A.
dade belga uma mulher falando no Gilberto, filhinho do nosso Frau Kuet, Felipp Hilgert,
a nossa lingua foi tão grande ami�o �r. Oscar ��reira, ativo

I
José Hilsen,. Americ.o Leite, �i­

quanto grande foi a minha curio- counssano de. policia e de sua guel A. Heis, Damião Carriço­
sidade. Em pouco, conversavamos. exma. sra. d. Lili Silva Pereira. Frederico S. Reis, Celso Schmitz,
Eu contei, rapido, a minha Gilberto oferecerá hoje, pela Julia Leite, Luís N. Veran, An-

historia. Ela narrou a sua, com passagem do seu feliz aniversario gelina Duarte, Osvaldo Sampaio,
mais interesse. Era Berta Ba- uma festinha intima, na residên- Lizia Balsine Aoacia Silva.
cker, da vinte e poucos anos, CH- cia de seus pais. I Relação dos passageiros qne
sada com Francis Backer-o Chi-

F h
. i viajaram pela Viação Cruzeiro

co, como o chamavam os brasi- azem anos oje r

I Ltda.leiros que ali aportavam. Ela pas-
'n

• Antonio Pedro de Oliveira,
sara tamborn a ser charnada- a exma. SIa. d. Antonieta Frevs-] M

.

dOI·· Ad b I d
I b M· d J" , I arra e IVf'lra,:1. er a e

lV1 a ria Hosa pel s freguêses no"
e en oritz, esposa o sr. ose

I OI·· MI· d S 'A- .- H , li ".'
-

Moritz, do comercio local. _IveIra, ,

e qUla es ant na,
sos patricios, por gostar muito de

o SI'. Waldemar Dias. I I?Ilma
Sant Ana, �edro A�ast�-

uma certa valsa-canção-Rosa- CF) Mafra, Angelica Dommom,
de Orlando Silva, cujo disco 1'0- Fazem anos amanhãs

I
Amalia Desti, Odete Figueiredo,

dava todos os dias no alto-falan- Nelson Almeida, Amaro Furtado
te. Disse-lhe eu que êsse Orland .

o nosso conterraneo sr. capitão Eloy Bayer, Ruy Vieira, Alvina
era agora um exclusivo da Socie Hildebrando Moreira. I Pereira, Manoel L,' da França.
dade Radio Nacional, dos mai: J' . 'Do R· d Qui che o

A

ta exma. sra. d. ulieta Man- i -' 10 o >.J L g U on em

queridos. E para que ela tivesse ::JJilhot Purificação, esposa do sr. o sr, Nelson Oliveir�,. �01et0r es-

uma idéia do que era aqui essa Pedro Américo Dias. tadual naquele rnumcipio.
estação de radio, mostrei-lhe a

a exma. sra. d. Jovina Gandra, CHEGAM UNS
�

fotografia do edifício d' A Noite,
esposa do sr. L. Crespo, funcio- REMO CORS1NI

indicando-lhe o 220. andar, onde .

d C· T Acom nhad denano os orreios e elearafos: . pa o S�18 exma.

a estação funciona.
a exrna. sra. d. Olimpia Santo� esposa d. 0eni Le��lkllhl Corsini

O alto-falaute rompia num
esposa do sr. Epaminondas San- e de seu filho Plinio, regresaou

samba, nêsse momento. toa; ôntem de sua viajem á São Pau-
Maria Rosa tomou-me para a exma. sra. d. Lucia Livra- lo o talentoso engenheiro sr. He-

.

RIO, 28-0 arquivo ,fonogra-
I te. O cáis de Antuerpia piscava, dansar. Não tive coragem de re- mento Mayvorne, professora em no Corsini.

-,_ .

fico de Alvarenga Neto e um te- com suas luzes. através da neve cusar-me. Parecia-me uma nega- São José. -Procedente de São FranCISCO
souro de flagrantes curiosos dos que caia, corno nas magicas de ção de p�tri?tismo. .

acha-se entre nós, acompanhado
lugares por onde andou, nesses teatro. O nosso navio adtiára a Em meio a dança, ela fOI COD· �NLACES de sua exma. familia, o sr. Anto-
poucos mêses de comissão, na partida. Na amuruda, eu sentia I tando que nunca saíra dali, onde nio Pedro de Oliveira, agente da

Europa. Daria magníficos postais. I êsse extranho êsse indifinivel de- nascera, nem ela, nem o Chico, Consorciou-se sábado, civil e Companhia Costeira.
Um _dêles, despertou-nos maior II sejo que nos 'assalta, sempre que I que .ta.mbem gostava imens? dos r�ligiosa.�ente, � senhorinha Geo!'- -Em gozo de licença, vindo

ate�çao, po� nos lembrar a his- chegamos a uma terra desconhe- I brasileiros, da��o preferencia a I gl?� Vieira, filha do sr. J?ao de Curitiba, encontra-se nesta

t?na e_;nocIOnada. «A bela e a cida. Desci e fui caminhando. Ao I falar o nosso idioma, para melhor I Vieira, desp.achante aduaneiro, capital o sr. Domingos Garcia
fera ». Era uma mulher, moça, I longe, num extremo da rua di- se entender com os nossos, que! com o sr. NIcolau Germano, ser- Filho. servindo na Diretoria Re­
com o seu lindo cão prêso pela I visei um bar. Mais um pouco e I de passagem, têm ali o seu ponto I ,:j�do de paraninfos, no. ato re- gional do Paraná.
corrente. entrava no pequeno bar, De um I certo. I ]JgIOSO, por parte da noiva, o sr. -Removido para
-Novo sistema de defesa? alto-falante, ao centro da sala I De fáto, quando acabamos de I

Vidal Vieira Dutra e sua exma. desta capital, vindo

-N��a disso. Elegancia de um vieram aos meus ouvidos sons d; I danç�r, o bar estav_a. cheio �e �iilPOS� d. Abgail Vie_!ra I?';ltra e acha-se nesta cidade
bar original, uma musica bem minha conheci- fregueses, na sua maioria brasi- ao nOIVO, o sr. Joao VIeira de grafista Alberto Dutra.
-Onde? da, bem brasileira um dêsses leiros que têm no Bar de Maria Oliveira e d. Maria Vieira Dutra.
-Em Ar:tue;pia: .

I sambas que surgem' pelo Carna- Rosa um pon�o de «rend,ez-vous», Na �erimoni� civ�l serviram d.e A�:redido por um de-
-Mas, nao e original ter um vaI e resistem anos e anos. (orno em Paris, o Cafe de La padrinhos, pera llOIva, o sr. JaI- clamador trágieo

cão acorrentado. Uma mulher moça saíu detrás Paix, me Abraham e exrna. esposa d. Esteve na Polida Central, (')

,

-A originalidade.é outra. Es- do balcão, para atender-me. Pe- La.ura Cancio ��raham, e p.elo sr. Hamilton Lopes Vieira, com

ta em. ser um bar, onde se fala di qualquer bebida quente, Ela

" n,oIv0, o sr. POrflrIO de AlmeIda

119 anos, filho do coronel !'edro.
corretamente o português, com o I ficou a fitar-me, demoradamente Go�çalves e exma. esposa d. Lopes Vieira, queixando-se dt>
nosso sotaque brasileiro, e onde e arrematou, perguntando-me em ·11 i

-

d G d
Edüh Prats Gonçalves,

1
haver sidQ agredido, com um sô-

se ouve, cl)nstantemente, o sam-I português: eun ao o, �au e ��zemos os melhores votos de co no nariz, quando se encontra-

ba, e. o�tras musicas nossas, ca- -Em, que navio vai partir? (;onselho FaSCista fehcIdades aos

nUbentos.. I
va no C:afé Java, pelo declama-

ratenstICas. Seu tIpO, sua acentuação, de-

1
-- dor tragico, atualmente de passa-

-Bravos! Conte-nos isso. nunciavam não ser brasileira, nem I ROMA, 28 - O sr. Benito Consor.ciou-se sábado último,

I
gem neE:ta capital, André Roffo

Alvarenga Neto, entrou a nar- portuguêsa, Mmha surpreza em

I
Mussolini convocou a reunião do no EstreIto, o sr. Walm0r Al'Ves Aymone.

raro descobrir naquele recinto da ci- Grande Conselho Fascista para 0ld.a
Silva co� a �enhúrinha Fel�- A.p�licia tomou conta da quei-

Fins de desembro. Dez da noi- proximo dia 3 de março. CIdade Amoflm fllba do sr. AbI-: xa, IntImando o agressor a f\om

lio de Amorim. Serviram de pa-
I
parecer na SecretarÍa da Seguran-

DEl: A' 1 5 D E M A R ç O ! drinhos,. pur parte do noi.v�, tan- i ça Pública.
to no CIvIl como no relIgIOSO, o ' ..----

I sr. Júsé do Patroeinio Lima e I Um cavalo daosando

I sua exma. esposa; por parte da I O "charlestoo"
MOVEIS, noiva, no civil, <) sr, João Bar-I Existe no �stl':ito um clube

-

I bato
e sua exma. senhora, e no com a denommaçao de «Flôr da

I religioso,
o sr. capitão Gentil Mocidade».

MOOELA'._ � IBarbato
e exma. esposa. I N�lefoi o dia de �nte:ontew

.
,_ � . . ,.

,festeJado, com a rea1tzaçao de .!
.

I Reahzoll-�e se�ta-f8Ira ulti�a o, um granele baile. '

RU ..." THAJANO� 15 : enla�e matn�oTIlal d� gentIl 8e-! Cêrca de 1 hora da madruga­
I nbormha GUlo�ar SIl�a, c?m ,0 I

da, achando-se á porta do salão

I sr:
Urbano HeI!, funclOnano pu-: um cavalariano da Força Publi-

I
bheo estadual. I ca, patrulhando o local, um eu­

�?S lovena noivos, as nossas' graçado de mau gosto, aprovei-
fehcJtaçoes. t tando a escuridão da noite, cu-

I NAS�IMENTOS i tucou o cavalo, o qual, de u'm

Es�a em �estas o lar do sr. salto, galgou a porta, entrando no

I Dommgos ReItz e de .sua eXI_na. salão de baile e pondo o pessoal
I sra,

d. Jo�efa Spogmcz ReItz, em polvorosa .

i
com �AnaSCimento de. um ro�)Us- i Houve gritos; debandando os

I
to g;aro,to que na .pla bast:lmal pares em correna para a rua, fi­
,recenera o nome Lmz HenrIque. c1nclo no salão, dançando o «char­
I BAT�S�DOS .. ,leston», com um «sapateado» rui'

, FOI, onte�, levad? a pIa l:at13- ,doso, apenas o cavalo com o res-
mal :18 mat�Iz da vIsmha Cld�de pet.ivo cavaleiro.
de

_

Sao Jose o �al�n,te menmo

I O caso que a principio provo­
Joa? Vaz Neto, Íllhmno ?O s.r. cc�u indignação entre 08 dançari.
Jose da Costa Vaz, funCIOnano ; nos acabou por provocar hilarie­
da Contadoriú Geral do Estado, I dad'e.
e de sua exma. - esposa d. Aladia --

Philippi Vaz. ,�LUBE DOZE
Serviram de padrinhos o joven i _ Com.mais um dos seus formld,.-

Bernardino da Costa Vaz e a· vel� balles, o velho DOZE encerra oi

·1 h· h D C hOJe o Carnaval de 1938, durante �
,

1':
gentI sen orm a aura osta qual deu invulgar brilhantismo á7/ , ..."
Vaz. I reuniões. GAROTAS e CALOIROS

concorreram de uma forma digna
sua alta VIAJAN'rES de registo nas homenagens presta-

(Via terrestre) II das ao Rei Momo.
• • A A turma abnegada e incansavel

Passagelf03 que s"egmram ontem do VETERANO, deve estar radiante
para o norte do Estado com a I e está, ao mesmo tempo, certa que
Empr. Auto Viação Catar. S.A., a noitada de hoje atingirá ao deU-

Liberato Laus, Alcides Felipp, I ri� _

Edit Sant'Ana,
. Fritz. Freitag e II LIR.,,� TENIS �LUBE

sra, Osvaldo Bnto, MIguel De- O aristocl'ltico CERCLE da coll.
metrio, Ana Trentel, João Brito, I na, o PALACIO DAS FESTAS, te­
Francisco Ganzianni, Pedro Reis. chará hoje, com a chave de 'Ouro C)

Ernesto Santos, Gervasio Steves, I �eu formiciavel. programa carnava-

Acham·se á venda na livraria Xa- Osvaldo Frutzen Edgar Castro I escAO. ·t d
.

I rl d d
vier e em poder de d Beatriz Brito

'

S F I
s nOl a as a efJres, es e o seu

e do conego Harry B�uer os ingres- Menez�s e sra., :: antos erraro, primeiro� baile, têm demonstrado C)

sos para o festival de arte que a G..-UPI Tasca, Jo�o F. Hacker" quanto e querido o Lira T�nis:

encantadora menina Margarida Isabel Leal, FranCISco Pavel, J0- I Clube,pela
nossa alta sociedade, que

�uihmann, reaU�ará, sábado

prõ-I sé S' Tia"o, Arlindo F. Cardoso, I
se pode dizer, sua Diretoria ni�

Xlmo em beneficlo do Preventorio '"
, p0,!lpou esforços para que as reu

Sant� Catarina, Damas de Carida1e Manoel A. Soare�, �ose L. Jun
-I nioes st: revestisseI_Tl de elellancia,

e obras da Catooral, kes, Edmundo Sllvell'a e sra, Gas- brilhantIsmo e jubilo.

CARNA ALIO
Os Bororóet; vem da caça

Co; nor01ÓS o formklavel bíõcc,
INDIGEl\TÇ, que vêm ha dois anos
abrí"> ,L, -, : . o n031;') Cnrnaval ,
V()ltlilü hoje. rírrne para a

conqutso '.1 IOF! :"0:11:1.
Domingo, passado os Bororõs, I

Ç13IHl0 começaram, a sua dança
"dassica", U '1 acttente Iamantavel, I

ieío, tírar
- J.'J J brilho da festa. I

:,' que u.n "�:nc()ncien(e" Iançanâo I

um )á·o de lança-perfume, sobre I
o fogo produ ,;iu paníco nas fileiras I
d!JS Bororôs, I

O fugo propagou se, avançando I

sobre a n:.;!;tLl.'b, que apavorada, Irecuou.
Entre!,m�l) o acidente não teve I

maior COr'�_;1uencia. e para tirar
a lemLn�L�::: de tão impressionante
desastre os l1ororó3, virão, nova­
mente, cem todos os seus compo­
nentes (;t:l<cTIstrando, ao povo no­
rianopou, ,n�, un�a �dea, dos bai -

Ilados e can tlCOS Indígenas brasi­
leiros.
----------------.

o gevêmo do Es­
tado continúa sal­
dando os seus com-

e>

prennssos
o mARIO 0FICIAL, está publi­

cando um edital, com os nomes de
varíos credores do Estados, convi­
dando 03 <:1 comparecer naquela re­

partição, pessoalmente ou por pro­
curador legalmente constituido,
é'fim de receberem as írnportancías
que lhes são devidas.

Os credores que não procurarem
receber os seus credites até 15 de
março, deixarão de ser pagos no cor­

rente exercido.

Anulados os exa­

ines foram os can­

didatos desclassi-
ficados

Tendo Henrique José Temes,
a::;.esent�d1) ao Departamento de
1'�1ncaçiio uma denuncia sobre irre­
gula!:'idades havidas nos exames de
Pedagogia e Psicologia, realizados
na Escola Normal Primaria de Ti­

ju<:as, foi aberta, a respeito, a res­

petiva sindicallcia.
Constatada a procedencia da de­

nunci.a, foram os referidos exames

anulados e desclassificadas sa canrti­
datas j)/áaria Clementina da Cunha,
Odete Mueler Leal, Cristina Lemos
e Maria Natalia Baixo.

M(I'lholenu O geueleal
Peleshing

TUCHO, 211 O valoroso cabo
de guerra, general Pershing, que I

comandou a ligi o norte-americana
na grande guerra, que havia entra·
do em estado de coma, melhorou
sencivelmente de ontem para hojf',
tendo bai.xado a pressão arterial,
apresentando n,as condições gerais
algumas esper ::r.ça!'.

l\.IIÍOleizado O USO de
I :uu)a-pe.efumes nos

elubes e reeintofi fe-
chados

'fendo o Chefe de Policia do Dis­
tl'ito Federal, revogado a proibi­
ç lO do uso de lança-perfumes e

predutos semelhantes nos clubes
(l recintos fechados, resolveu o

Secretario da Segurança Publica,
dr. Ivens de Araujo, revogar, por
Sela ver, a portaria baixada nesse

sentido, autorizando o uso de
tais produtos, sendo, entretanto,
punidos severamente, os que des­
virtuarem, de qualquer forma, os
fi.s a que os mesmos se desti­
nam.

A D o

a estação
de Paratí,
o sr. tele-

)

DE
\

e 20·1. de DESCONTOS
pOle renovaeão de STOCK

NOIVOS E CASADOS •
•

vez de boas COMPRAS!ti :���:r'���;:::"��������l�:=��JU'�� �;
� DOI11�ng(),§ Reitz e � I

� senhora �
� 'ir I t t atendendo os preços excepcionais as Vendas á �redito,

���
l,articipam aos parentes �� mpor an e· serão,limitadas ao prazo de DEZ MEZES.

r o pessoas amigas o nasci- � --.------------------- .-------_---------

�� mento de seu f:lho LUIZ � M ISS A Pó de arroz e rOl! ge

'ij HENRIQUE. 1ij combinação feliz

� Fpolis., 28-2-1938. �
��

"'

��;:�!?J�-::;�����aJ�������

Viuva Alice da Costa Vaz, filhos,
genros e nóra convidam aos parentes e

pessôas de suas relações para assistirem
a missa, que pela passagem do 7' ano do
falecimento cie E;eu saudoso esposo, pae

Ie sogro, JOAO VAZ SOBRINHO, man-

da·m r�zar na. capé!a do distrito do Estreito, ás 7 horas na proxi- Margarl·d·lnhama qumta-feIra, dIa 3 do corrente.

Kulhmann

"5 a lD�b a" e m
.!ii

Adoraeão
a venda em todo o Brasil
notadamentr, na Capital da

Republica.
Esta a maior prova, de

qualidade.

Antuerpia

Chico e Maria Ilosa

A GRANDE QUINZENA
na A

10� 15

Eis a

João Vaz Sob r i n h oMR =

D. Eliza Collaço
--

A família de D. MARIA ELIZA GEORGINA NUiiES
COLLAÇO. convida aos parentes e amigos para a

miss 1 de 7'. dia. que, em sufrágio á sua alma.
farão cdebrar ás 7.30 da manhã do dia 3 de março.
no altar do Sagrado Conção de Jesus da Catedra �
Metropolitana, f..,rmulando aokcípados agradeCimentos
aos que �omparecerem á referIda cerimonía religiosa.
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